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N E O P O S I C I O N A M E N T O    I D E A T I V O  
(G R A F O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O neoposicionamento ideativo é a posição grafopensênica vanguardista 

adotada pela conscin, homem ou mulher, autopesquisadora, autora ou autoranda de curso, artigo, 

verbete ou livro tarístico, embasada na apreensão cosmovisiológica do paradigma consciencial, 

em substituição a retroconceitos anacrônicos intrafisicalistas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição neo provém do idioma Grego, néos, “novo”. 

Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século XIX. O vocábulo posiciona-

mento vem do idioma Latim, positio, “ação de por, de colocar; posição; situação”. Apareceu no 

Século XX. O termo ideia deriva do mesmo idioma Latim, idea, “forma original; imagem; noção; 

ideia”, e este do idioma Grego, idéa, “aspecto exterior; aparência; forma; maneira de ser”. Surgiu 

no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Neoposicionamento grafopensênico. 2.  Posicionamento intelectual 

renovado. 3.  Neoconsideração ideativa. 

Neologia. As duas expressões compostas neoposicionamento ideativo inicial e neoposi-

cionamento ideativo avançado são neologismo técnicos da Grafopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Retroposicionamento ideativo. 2.  Autoposicionamento ideativo 

emocional. 3.  Autoposicionamento ideativo ambíguo. 4.  Posição ideativa indefinida. 

Estrangeirismologia: o Verponarium; o know-how evolutivo; o Zeitgeist da obra escri-

ta; o bullying autoral; a avant-garde consciencial; os findings da autopesquisa; a open mind;  

o background autovivencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Teaticologia Conscienciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Neoposicionemo- 

-nos cosmoeticamente autoqualificando-nos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento conscienciográfico; o holo-

pensene pessoal da Autocoerenciologia; a autopensenidade assentada no pen; os grafopensenes;  

a grafopensenidade; os neografopensenes; a neografopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade; os neopenenes; a neopensenidade; os temas transversais conscienciológicos saturando  

o holopensene autoral; a autopensenidade interassistencial tarística. 

 

Fatologia: o neoposicionamento ideativo; o posicionamento autoral neoparadigmático;  

a autocoerência ideológica à condição inalienável de intermissivista; a neomundividência autoral; 

a Cosmoética Destrutiva aplicada aos posicionamentos ideativos pretéritos; a coragem evolutiva 

aplicada à tares expositiva; a Verponologia fundamentando o autoposicionamento consciencio-

gráfico; o olhar extradisciplinar; as invasões e migrações interdisciplinares; a transversalidade 

transdisciplinar; a transposição paradigmática verponológica; a necessidade evolutiva da transpo-

sição conceitual; a cosmovisão conscienciológica impondo a transcendência ideativa; o destemor 

quanto à assunção do paradigma consciencial; o recorte da realidade singular exigindo neopesqui-

sa grande-angular; o rastreamento ideativo cosmovisiológico; o rastro autoral conscienciológico 

evidenciado nas pesquisas neológicas na Internet; o ato de juntar os pontos interdisciplinares; as 

diversas escolas de sabedoria reverberando nos neoposicionamentos ideativos; o murismo ideati-

vo autoral enquanto travão evolutivo inibidor da conscienciografia; a necessidade do autenfrenta-

mento da pusilanimidade prevenindo a melin; os impedimentos emocionais contagiando as inicia-

tivas intelectuais; as patrulhas ideológicas perturbando a limpidez ideativa; as distorções cogniti-
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vas desfeitas; o pluriideísmo atualizado, impelindo às reciclagens existenciais; a pressão mesoló-

gica desafiando os posicionamentos neoparadigmáticos; a Tematologia autoral pessoal definida, 

ampliada e aprofundada criteriosamente; as autavaliações sistemáticas quanto ao nível de Cosmo-

ética utilizado nas abordagens propostas; a tares qualificada ad infinitum a partir da Descrenciolo-

gia Lúcida; a homeostasia pessoal lastreada nas autopesquisas e vivências embasadoras dos neo-

posicionamentos autorais; os neoposicionamentos ideativos destemidos dos intermissivistas pri-

mevos qual micropartículas sedimentadas dos Cursos Intermissivos (CIs). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático promovendo os po-

sicionamentos ideativos lúcidos; os extrapolacionismos parapsíquicos autesclarecedores funda-

mentando os neoposicionamentos tarísticos; o resgate da abordagem multidimensional negligen-

ciada em retrovidas; o olhar interdisciplinar, multidimensional, conscienciológico; a assistência 

aos retrocompanheiros ideológicos; as retratações ideativas interdimensionais; a observância do 

parafato; a solução neoideativa parapsíquica; a sinalética energética e parapsíquica pessoal sus-

tentando os neoposicionamentos ideativos; as retrocompanhias, atuais amparadoras extrafísicas 

de função; a irresistibilidade das ortopensatas conscienciológicas aglutinando conscins e consci-

exes na Era da Reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo interdisciplinar; o sinergismo Socin-Sociex; o sinergis-

mo domínio cognitivo pessoal–neoaquisições cognitivas conscienciológicas. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) fundamentando os neoposicionamentos 

ideativos; o princípio da prioridade compulsória. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à teática tarística cons-

cienciográfica; o código de valores pessoais auxiliando no autoposicionamento lúcido. 

Teoriologia: a teoria da transposição didática; a neoteoria-líder da Conscienciologia;  

a premência científica da falseabilidade das teorias em geral. 

Tecnologia: a técnica da abordagem cosmovisiológica; a técnica da transposição temá-

tica; a técnica do analogismo didático; a técnica da associação de neoideias; a técnica do neopo-

sicionamento ideativo autodesassediador; a técnica terapêutica das ideias renovadoras; a técnica 

da autexposição desdramatizada do neoposicionamento ideativo. 

Voluntariologia: o voluntariado das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 

Efeitologia: a autoidentificação dos efeitos da autobagagem holobiográfica nos neoposi-

cionamentos ideativos da existência atual; a cadeia de efeitos do equívoco não desfeito devido  

à falta de neoposicionamento ideativo pessoal; a averiguação dos efeitos práticos da autobaga-

gem evolutiva; o efeito do autoposicionamento autoral nas escolhas temáticas; o efeito do auto-

posicionamento nos compassageiros extrafísicos; o efeito halo das autopesquisas na qualificação 

da interassistencialidade; os efeitos do autoposicionamento mentalsomático de ponta na reurba-

nização do holopensene planetário. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias ao autoneoposicionamento; as neossina-

pses adquiridas a partir das neorrequisições assistenciais decorrentes do posicionamento multi-

dimensional; as neossinapses formadas a partir dos posicionamentos cosmoéticos; o apreço às 

neossinapses fomentando as neoverpons; as neossinapses oriundas do neoposicionamento liber-

tário. 

Ciclologia: o ciclo nascimento-institucionalização-evolução-esgotamento das discipli-

nas; o ciclo evolutivo tacon-tares. 

Enumerologia: o neoideário autopensênico; o neoideário grupopensênico; o neoideário 

holopensênico; o neoideário ortopensênico; o neoideário reciclopensênico; o neoideário benigno-

pensênico; o neoideário automaterpensênico. 
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Binomiologia: o binômio admiração-discordância. 

Interaciologia: a interação bagagem pessoal multimilenar–Curso Intermissivo. 

Crescendologia: o crescendo paradigma materiológico-paradigma conscienciológico. 

Trinomiologia: o trinômio disciplina-Universidade-Sociedade. 

Polinomiologia: o polinômio Intraconscienciologia-Extraconscienciologia-Interconsci-

enciologia-Paraconscienciologia-Policonscienciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo percentual de Conscienciologia abordado / teor de 

conexão com a Ciência Eletronótica; o antagonismo foco na heterassistência / foco na vaidade 

pessoal; o antagonismo transposição precipitada / neoposicionamento sedimentado. 

Paradoxologia: o paradoxo de o autor ser o primeiro a ser assistido. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia; a parapsicocracia; a lucidocracia;  

a proexocracia; a democracia; a conscienciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico aplicado à tares; a lei do maior es-

forço aplicada à autossustentação holossomática dos autoposicionamentos evolutivos; a lei do 

maior esforço aplicada à construção dos neoconhecimentos. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: a cognofobia. 

Sindromologia: a superação da síndrome do conflito de paradigmas na Conscienciogra-

fologia. 

Maniologia: a queda da mania de enquadrar o Cosmos apenas pelas janelas já conhe-

cidas. 

Mitologia: o mito da verdade absoluta; o mito da consciência apolítica; o mito do co-

nhecimento total; a cosmovisão multidimensional autoral destruindo mitos milenares. 

Holotecologia: a Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Grafopensenologia; a Conscienciografologia; a Paradigmologia; 

a Verponologia; a Autopesquisologia; a Recexologia; a Priorologia; a Evoluciologia; a Holomatu-

rologia; a Cosmovisiologia; a Descrenciologia; a Autodiscernimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin eletronótica; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autor; o autorando; o pesquisador; o phDeus; o agente retrocognitor; 

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o consciemciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reci-

clante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; 

o parapercepciologista; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetó-

logo; o voluntário; o minidissidente; o retomador de tarefa. 

 

Femininologia: a autora; a autoranda; a pesquisadora; a phDeusa; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cogno-

polita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscien-

ciômetra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a pro-

exista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofi-

exista; a parapercepciologista; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana;  

a verbetóloga; a voluntária; a minidissidente; a retomadora de tarefa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens autodecisor; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapi-
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ens semperaprendens; o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens taristicus; o Homo sapiens 

evolutivus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: neoposicionamento ideativo inicial = o pronunciamento do jovem pes-

quisador defendendo a tese conscienciológica na primeira palestra pública pessoal; neoposiciona-

mento ideativo avançado = o argumento maduro do autor veterano defendendo a tese neoverpo-

nológica na megagescon pessoal. 

 

Culturologia: a Multiculturologia Conscienciológica; a cultura multidimensional do 

Universalismo. 

 

Paradigmologia. A apreensão cosmovisiológica e interdisciplinar inerente ao paradigma 

consciencial promove o aprofundamento e a amplificação de conhecimentos, conceitos, assuntos, 

fatos ou parafatos, assentada em, pelo menos, 10 aspectos, listados na ordem alfabética: 

01. Autopesquisologia: as autopesquisas desafiadoras e reciclogênicas. 

02. Binariologia: as pararrealidades do binário Cosmos-consciência. 

03. Cosmoeticologia: as condutas pessoais e grupais cosmoéticas. 

04. Descrenciologia: o princípio da descrença. 

05. Evoluciologia: a escala evolutiva das consciências. 

06. Holossomatologia: as análises abrangentes do holossoma. 

07. Multidimensiologia: as vivências teáticas das diversas dimensões conscienciais. 

08. Neurolexicologia: o emprego de expressões neológicas técnicas. 

09. Seriexologia: as múltiplas existências humanas e intermissões extrafísicas. 

10. Verponologia: as neoverpons reperspectivadoras. 

 

Transposição. Conforme a Conscienciografologia, eis relacionados em ordem alfabética 

10 exemplos de transposições, não excludentes, seguidas de expressões conscienciográficas, a se-

rem apreendidas pelos interessados em neoposicionamentos ideativos autorais, amplificadores da 

tares: 

01.  Transposição adjetiva: a neoabordagem pela inserção de vocábulo complementar  

a termo eletronótico. Exemplos: evento conscienciológico; ganho evolutivo; cacoete holobiográ-

fico. 

02.  Transposição cultural: a neoabordagem sob a Multiculturologia Conscienciológi-

ca. Exemplos: idiotismo cultural; antepassado de si mesmo; cultura conscienciocêntrica. 

03.  Transposição didática: a neoabordagem parapedagógica adequada à assistência no 

aqui-agora multidimensional. Exemplos: autodidatismo; paratécnica didática; parceria pedagó-

gica. 

04.  Transposição disciplinar: a neoabordagem de conceito técnico sob neodisciplina 

conscienciológica. Exemplos: Direito / Paradireitologia; Sociologia / Parassociologia; Ética / Cos-

moética. 

05.  Transposição fatual: a neoabordagem sob a autovivência parafatuística. Exemplos: 

parângulo; paramizade; paracontato; paraaculturação. 

06.  Transposição lexical: a neoabordagem com o resgate de expressão, menosprezada, 

subempregada ou malempregada, em geral adjetivada. Exemplos: calculismo cosmoético; passivi-

dade-ativa; omissão superavitária. 

07.  Transposição metafórica: a neoabordagem sob forma de metáfora, ampliando re-

troconceito por associação de ideia. Exemplos: andaime consciencial; aperitivo intelectual; pon-

teiro consciencial. 

08.  Transposição neológica: a neoabordagem amplificadora de conceito estabelecido 

na Socin, revisitado e ressignificado por termo neológico. Exemplos: morte / dessoma; nascimen-

to / ressoma; egrégora / holopensene; colônia extrafísica / comunex; espírito / consciex. 
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09.  Transposição neoverponológica: a neoabordagem de assunto analisado sob o para-

digma consciencial derrubando teses eletronóticas relacionadas. Exemplos: inteligência evolutiva 

(IE); paracérebro; holomemória. 

10.  Transposição somática: a neoabordagem de realidade intrafísica somática, amplia-

da sob a ótica multidimensional. Exemplos: ginossoma; androssoma; superdotação somática; ma-

crossoma. 

 

Intercompreensão. O neoposicionamento autoral conscienciológico, além das autorreci-

clagens exemplaristas, imprime ao intermissivista o paradever de intercompreensão perante os pa-

res convivenciais, ainda não afeitos às benesses das verpons conscienciológicas. 

Desafios. Segundo a Reurbexologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 12 tipos de 

holopensenes arraigados a serem enfrentados pelo autor ou autorando, em função da apreensão 

neoparadigmática conscienciológica: 

01.  Artístico. O neoposicionamento perante as artes em geral, a partir do ideário da 

Mentalsomatologia. 

02.  Belicista. O neoposicionamento perante os nichos beligerantes circundantes, a partir 

do ideário da Pacifismologia. 

03.  Credor. O neoposicionamento perante os desafetos cobradores do passado, conscins 

e consciexes, a partir do ideário da Interassistenciologia. 

04.  Dogmático. O neoposicionamento perante as crenças e os dogmas estabelecidos na 

Socin ainda patológica, a partir do ideário da Descrenciologia. 

05.  Familiar. O neoposicionamento perante os valores familiares antagônicos, a partir 

do ideário da Autexemplarismologia. 

06.  Materialista. O neoposicionamento perante as convicções intrafisicalistas e eletro-

nóticas multisseculares, a partir do ideário da Energossomatologia. 

07.  Monárquico. O neoposicionamento perante os perfis de posturas monárquicas,  

a partir do ideário da Universalismologia. 

08.  Político. O neoposicionamento perante os grupos corporativistas dos poderes esta-

belecidos, a partir do ideário da Conscienciocraciologia. 

09.  Profissional. O neoposicionamento perante os profissionais companheiros de traba-

lho, a partir do ideário da Proexologia. 

10.  Religioso. O neoposicionamento perante as diversas religiões e seitas, a partir do 

ideário da Parapercepciologia. 

11.  Retrobiográfico. O neoposicionamento perante as retrocompanhias extrafísicas in-

telectuais, a partir do ideário da Multidimensiologia. 

12.  Taconista. O neoposicionamento perante os assistentes taconistas, a partir do ideá-

rio da Taristicologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o neoposicionamento ideativo, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antimodelo:  Paradigmologia;  Homeostático. 

02.  Autoposicionamento  de  ponta:  Autopriorologia;  Homeostático. 

03.  Autorado  holocármico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Defesa  da  verpon:  Autopriorologia;  Homeostático. 

05.  Neoconteúdo:  Megaconteudologia;  Neutro. 

06.  Neopensene:  Neopensenologia;  Neutro. 

07.  Neovalor:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

08.  Neoverpon:  Heuristicologia;  Homeostático. 

09.  Ortografopensenidade:  Grafopensenologia;  Homeostático. 
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10.  Postura  conscienciológica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

12.  Reacesso  neossináptico:  Lucidologia;  Neutro. 

13.  Refém  da  autocognição:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

14.  Retropostura:  Paraetologia;  Nosográfico. 

15.  Verdade  antidemagógica:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

O  NEOPOSICIONAMENTO  IDEATIVO  CHANCELA  A  CONDI-
ÇÃO  DIFERENCIADA  DO  INTERMISSIVISTA,  PROMOVENDO  

OPORTUNIDADES  ASSISTENCIAIS  DESAFIADORAS,  CRES-
CENTES  E  EXEMPLARISTAS  À  PLATEIA  DE  ASSISTIDOS. 

 

Questionologia. Como se posiciona você, leitor ou leitora, perante as verdades instaura-

das no Planeta-Hospital? Na condição de autor-pesquisador, busca fazer transposições ideativas 

cosmoéticas, em prol da qualificação interassistencial tarística? 
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